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Meninos eu Vi...

Novidade no mercado 
financeiro regional

André Saiki, ex-presidente da ACIT, mal tem dormido à noite porque não vê a hora de ver a Cooperativa de Crédito 
funcionando e concorrendo com os grandes bancos que só sabem esfolar seus clientes

Industriais, comerciantes, prestadores 
de serviço, profissionais liberais, autôno-
mos e funcionários ganharão na primeira 
quinzena de junho como nova opção finan-
ceira: a Cooperativa de Crédito, formada 
por mais de 100 cooperados fundadores. A 
ACIT e diversas entidades representativas 
empresariais foram os carros-chefe dessa 
iniciativa coordenada pelo ex-presidente 
da Acit, o empresário André Saiki. Serão 
oferecidos todos os serviços financeiros 
bancários, como um banco comercial, mas 
com benefícios para os associados, como 
taxas financeiras bem mais baixas, já que a 
Cooperativa não tem fins lucrativos. Todo 
o saldo apurado pela cooperativa será re-
vertido para os cooperados. A primeira 
diretoria da Cooperativa será discutida no 
dia 27/03. A matriz da Cooperativa será 
em Taubaté e todo o capital/lucro das o-
perações ficará na própria cidade. Primei-
ramente os serviços serão prestados para 
a região, podendo abranger todo o Cone 
leste paulista. Bem-vinda seja!!

Revista Tal
A publicitária 

e atriz Karina 
Sbruzzi come-
mora os três 
anos de sucesso 
absoluto da peça 
“Doida Varrida” 
com o lançamen-
to da “Revista 
Tal”, uma publi-
cação de celebri-
dades, diferente 
das existentes, 
a começar pelo 
fato dela ser gra-

tuita. Mas o grande diferencial mesmo será 
o inteligente conteúdo cultural embutido 
desde a primeira edição, que será lançada 
em abril. Karina vai usufruir do bom trân-
sito entre seus amigos famosos para trazer 
aos leitores da Revista Tal entrevistas ex-
clusivas e descontraídas, como, por exem-
plo, com a atriz global Marjorie Estiano, 

que será capa da primeira edição, em abril. 
Para contribuir com o bom andamento da 
cultura, a Revista Tal conta com conceitua-
dos colunistas como Rafael Barroso, de 
Fortaleza, e Rui Souza, de Portugal. Para 
agradar os leitores, uma equipe de profis-
sionais está escalada. São eles: o diagrama-
dor Maurício Pereira, o fotógrafo Flávio 
Jardim, a repórter Camila Prado e, claro, 
Karina Sbruzzi. Os catálogos de anúncios 
travestidos de revista que se cuidem. 

Bolsa de Valores

Com 30 anos de experiência, a Intra Cor-
retora chegou ao Vale do Paraíba e pro-
mete agitar a região com as negociações 
dos papéis das empresas mais cacifadas na 
Bolsa de Valores. Devidamente instalado 
numa área nobre de São José dos Campos, 
o responsável pela filial, Joanilson Barreiro 
Filho, dispara: “O cone leste paulista é nos-
so”. 

Além de ser membro da Bovespa e 
BM&F, com três certificados emitidos pela 
segunda, a Intra Corretora auxiliar seus 
clientes no manejo dos seus respectivos 
patrimônios com cursos de qualificação, 
palestras e assessoria direta. 

Mas, comprar ações por quê? Simples, 
para formar patrimônio, para ser sócio de 
uma empresa ou simplesmente para ficar 
sossegado com uma poupança de médio e 
longo prazo. Aos negociadores de Taubaté, 
bem vindos ao futuro!

Mais informações no telefone (12) 
3941.9989 ou 91787803 com Joanilson Bar-
reiro Filho. 

Ruster
O empresário Ricardo Augusto de Souza 

está super empolgado com seu novo em-
preendimento: a loja Ruster, no Taubaté 
Shopping. “A perspectiva de crescimento 
é maravilhosa, porque Taubaté é a bola da 
vez”, informa. 

Com grande variedade de griffes de 
roupas masculinas e femininas como Vi-
ron, Cavalera, Collce, Doc Dog, Kotons, 
Oxiel, Fruto Doce e Bendito Seja,  a  Ruster  
pretender satisfazer todas as demandas 
do exigente público jovem e alternativo. 
Para o futuro, Souza almeja sua própria 
grife (chamada “Ruster”, claro) com ateliê 
próprio e tudo mais. Parabéns e boa sorte! 

Doe óleo no Dia da Água
Para comemorar o Dia da Água, 22, a 

E.E. Judith Campista César, no bairro Vila 
São Geraldo, organiza um projeto ambien-
tal chamado “Doe Óleo” com o intuito de 
promover a informação e a conscientização 
da comunidade sobre o assunto e incentivar 
a coleta do resíduo de óleo em toda a co-
munidade para ser reciclado. Na cartilha, os 
organizadores informam que cada litro de 
resíduo de óleo usado polui um milhão de 
litros de água.

Páscoa em família

A família Mattos tem história em Tau-
baté. Quem não conhece as ruas Chiquinha 
de Mattos e a coronel Marcondes de Mat-
tos? Eles são os bisavós de Isa Márcia, atual 
matriarca do clã. Na terça-feira, sua filha 
Renata fez questão de reunir a família antes 
de sua mãe embarcar para a Europa.

Joanilson Barreiro Filho exibe a nova sede da Intra
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Vitor, Renata, Paulo, Edna, Isa Márcia, Tiago e Rogério. 
A esquerda, o pequeno Vicenzo
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Igualzinho Taubaté das apostilas
O Colégio Engenheiro Juarez Wander-

ley, mantido pelo Instituto Embraer, teve 
motivos para comemorar nesta semana. 
Com o encerramento das chamadas dos 
vestibulares, os 200 alunos do colégio al-
cançaram uma aprovação recorde de 91%, 
sendo que 63,5% obtiveram vagas em 
Universidades Públicas. Além disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, 100% dos alu-
nos prestaram vestibular. Localizado em 
Eugênio de Melo, distrito de São José dos 
Campos, o colégio foi criado para atender 
alunos do ensino médio, oriundos das esco-
las públicas da região do Vale do Paraíba, 
e tem uma receita baseada em dez horas/
aula dia e atividades diferenciadas agrupa-
das em um Programa de Preparação para a 
Universidade (PPU) que tem três vertentes; 
engenharia, administração e humanas, e 
biomédicas, este último começando em a-
gosto. Lá, os professores só utilizam livros 
didáticos. Igualzinho o ensino público em 
Taubaté, ou não é?

Revolta no Camelódromo 1
O diretor do DSU Paulo Roberto Coelho, 

o Betão, vai ter de trabalhar e dar uma 
folga aos ouvintes de rádios e TVs ge-

Cidade ao léu
Canteiro central da Avenida John Kennedy e a favela montada pela prefeitura para abrigar os 

comerciantes do camelódromo são apenas dois exemplos de uma cidade que não tem uma administração 
minimamente competente 

nerosamente bancadas 
pelo poder público mu-
nicipal. Os comerciantes 
do camelódromo são os 
maiores culpados por 
essa volta antecipada ao 
trabalho. As obras pre-
vistas para serem inicia-
das essa semana sofrerão 
inevitável atraso devido 
a inabilidade do Palácio 
Bom Conselho, seus as-
sessores, lambe-botas e 
puxa-sacos.

Revolta no Camelódromo 2
Segundo os camelôs, falta pulso a essa 

administração municipal. Os 15 primeiros 
comerciantes removidos para a favela da 
avenida Desembargador Paulo de Oliveira 
Costa (ver fotos) revoltaram-se com o des-
caso da prefeitura e, simplesmente, retor-
naram para a antiga área. Eles dizem que o 
fiscal apenas passa por lá uma vez por dia, 
almoça e se manda.

Revolta no Camelódromo 3
A companheirada do PT do DSU pediu 

socorro ao DSU, do hoje companheiro Ger-
son Araújo, para remover os camelôs na 
marra. E se não conseguir, chamar a ROTA 
para dialogar com os moços das barracas. 
Tia Anastácia promete assistir tudo de ca-
marote para mandar seus sobrinhos pu-
blicarem em primeira mão no blog www.
jornalcontato.blogspot.com enquanto o 
próximo número de CONTATO não sai.

Façam suas apostas
Cansada bater perna, Tia Anastácia 

parou num vendedor informal (risos) que 
vende a oportunidade de se ganhar muito 
dinheiro em jogos variados, inclusive o do 
bicho. Curiosa, perguntou se havia alguma 

novidade. Ele respondeu: 
“Temos a veremania. É só 
marcar sua opção sobre a 
posição dos vereadores em 
votação na Câmara. Mas 
paga muito pouco porque 
quase ninguém erra.”

Adiamento
Ficou para a próxima 

semana a reportagem so-
bre o conflito do Diário de 
Taubaté com a Comissão 
de Licitação Permanente da 
Unitau que insiste em con-
tratar o Jornal da Cidade. O 
processo corre na Vara da 
Fazenda Pública.

C

Cidade sem dono

Um empresário ligou para Tia Anastá-
cia inconformado com o desleixo do poder 
público municipal. No início da avenida 
John Kennedy, em frente ao Colégio Obje-
tivo, quase na esquina com a avenida Ti-
radentes, o canteiro central foi destruído 
para que tijolos e areia fossem devidamente 
acomodados enquanto alguma obra que 
ninguém sabe qual é não começa. A velha 
senhora cofiou suas madeixas e apenas co-
mentou: “Essa cidade está literalmente sem 
dono”. 

Fo
to

s 
Pa

ul
o 

de
 T

ar
so

 V
en

ce
sl

au

Marcelo Caltabiano

Não é uma passo de balet, muito menos de capoeira. Rodson 
Lima (PP) usa o microfone da tribuna para demonstrar o que é 
uma gravata, na tentativa de desqualificar o flagrante feito por 
CONTATO quando o vereador  agrediu o economista Felipe Malta 
em plena Câmara Municipal. “Eu nunca dei gravata naquele 
moço, eu dei um golpe conhecido como cervical.”

Flagrante
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Por  Marcos Limão

A Câmara Municipal enterrou mais 
uma CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) que pretendia investi-

gar o uso de recursos destinados à educa-
ção pública para gastá-lo com limpeza de 
ruas, avenidas e praças – situação divul-
gada com exclusividade por CONTATO 
na edição nº 352. 

A votação foi 9 x 4. Os vereadores que 
não querem investigar o Palácio Bom 
Conselho são: Pollyana Gama (PPS), 
Chico Saad (PMDB), Rodson Lima (PP), 
Maria Teresa Paolicchi (PSC), Valdomiro 
Arcanjo da Silva (PTB), Ary Kara Filho 
(PTB), Henrique Nunes (PV), Carlos 
Peixoto (PMDB) e o suplente da vereado-
ra Maria das Graças, João Virgílio Verjola 
(PP). 

Denúncia
O Conselho Municipal de Acompanha-

mento e Controle do Fundeb tenta desde 
setembro de 2007 obter informações sobre 
alguns processos de gastos dos recursos 
do Fundeb durante o ano de 2007. Essa 
prestação de contas é de responsabili-
dade total da Prefeitura Municipal. Para 
isso, o Conselho do Fundeb protocolou 
mais de uma vez processos na Prefeitura 
com pedido de informações. 

Na edição 352, em fevereiro de 2008, 
com exclusividade, CONTATO narra a 
falta de transparência do Palácio Bom 
Conselho, relatada no parágrafo acima. 
Nessa mesma reportagem, CONTATO 
descobriu também que a Prefeitura usa 
dinheiro do Fundeb - portanto, destinado 
exclusivamente para a educação pública 
- para pagar a empresa L.C. Augustinho 
Transportes-ME que realiza serviços de 
limpeza urbana em Taubaté.         

Na época, nossa reportagem enviou o 
seguinte e-mail para a assessoria de im-
prensa da prefeitura: “O Jornal Contato 
flagrou (com foto) [no dia 20 e fevereiro] a 

CEI do Fundeb
Câmara Municipal descarta mais um pedido de abertura de CEI (Comissão Especial de Inquérito). É a 

sétima CEI enterrada desde 2005. Vereadora Pollyana Gama (PPS) encabeçou a tropa de choque palaciana 
e liderou a defesa do governo de Roberto Peixoto (PMDB)

empresa L.C. Augustinho fazendo a limpeza 
de uma praça no bairro Jardim Ana Emília. 
Porém, um documento do Departamento de 
Educação e Cultura mostra que a empresa re-
cebeu no mês de novembro R$ 7.350,00 de re-
cursos oriundos do FUNDEB. 1) O que a Pre-
feitura tem a dizer sobre o caso? 2) Por que a 
empresa recebe dinheiro do FUNDEB e presta 
serviço de limpeza em praças? 3) Existem out-
ros contratos com a empresa L.C Augustinho? 
Quantos e como são? 4) Existem outras fon-
tes de recursos que justifiquem o trabalho nas 
praças? 5) Por que o Conselho Municipal não 
recebeu o relatório de prestação de conta do 4º 
trimestre de 2007 sobre os gastos dos recursos 
do FUNDEB? ”. 

Como reposta, a Prefeitura declarou so-
mente: “a empresa LC Augustinho, tem um 
contrato de prestação de serviço de limpeza ur-
bana desde 2005 e que vem sendo prorrogado, 
porque a lei permite.” Ou seja, não respon-
deu absolutamente nada.

CEI do Fundeb
Na sessão legislativa de terça-feira, 

18, houve inversão dos papéis entre dois 

vereadores: Chico Saad (PMDB) detentor 
do título de “líder do prefeito” na Câmara 
Municipal passou o bastão para a verea-
dora Pollyana Gama (PPS) que liderou a 
defesa da não criação da CEI do Fundeb. 
Detalhe: Pollyana Gama (PPS) é professo-
ra e presidente da Comissão de Educação, 
Cultura e Turismo.

Para convencer seus pares, a vereadora 
declarou que a Câmara Municipal deve 
valorizar o trabalho do Conselho Munici-
pal de Acompanhamento e Controle do 
Fundeb. Ou seja, o Poder Legislativo deve 
priorizar a manifestação do Conselho do 
Fundeb em detrimento da sinalização do 
vereador Jefferson Campos (PV), autor 
do requerimento que pedia a criação da 
CEI. E, se ainda permanecer em dúvidas 
no Conselho do Fundeb, Pollyana Gama 
(PPS) já ofereceu a cabeça do diretor de 
Departamento de Educação e Cultura, 
José Benedito Prado, a prêmio. A vereado-
ra tenta, de forma inútil, blindar o prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB) ao rifar o diretor 
do DEC.  

Para tornar a defesa do Bom Conselho 
mais convincente, Pollyana Gama (PPS) 
aproveitou a presença de Vicente Morga-
do, integrante do Conselho do Fundeb. Da 
tribuna, dialogou com Morgado, sentado 
próximo ao plenário, nas primeiras fileiras 
da platéia: “A última informação que eu te-
nho é que foi encaminhado para o Departamen-
to de Educação [as informações sobre os gastos 
dos recursos do Fundeb do 4º trimestres] na 
última sexta-feira [dia 14]. Agora, como verea-
dora, como professora, e valorizando o trabalho 
dos Conselhos Municipais, se já foi enviado 
este relatório nós temos que dar prioridade a-
gora para que o Conselho se manifeste, porque 
cabe ao Conselho, até o Vicente [Morgado] está 
aqui, participa ativamente dos Conselhos Mu-
nicipais, já tem essa bagagem, tem que se man-
ifestar. Eu entendo o seguinte, se permanecer 
dúvidas, o Conselho pode até pedir os relatóri-
os, pode ter acesso. Já foi pedido ao Vicente 

Reportagem
Pizzaria Bom Conselho

Vereadora Pollyana Gama (PPS) ouve atentamente as instruções de Chico Saad (PMDB), líder do governo

Fotos Marcelo Caltabiano

Vereadora Pollyana Gama (PPS) 
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[Morgado]? Se não se contentar com isso, pode 
pedir a convocação do diretor do Departamento 
de Educação para prestar conta.” 

Mas a vereadora Pollyana Gama (PPS) 
parece desconhecer a realidade do Con-
selho do Fundeb. Foi num passado recente 
que o presidente do Conselho do Fundeb, 
Fernando Borges Correia Filho, pediu ao 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) o afasta-
mento de Vicente Morgado, pelo fato dele 
não ter participado de quatro reuniões 
consecutivas nem ter apresentado justifi-
cativa por escrito, conforme reza o Regi-
mento.

Depois do discurso da vereadora, ocor-
reu uma saraivada de interpretações sobre 
as responsabilidades do Poder Legislati-
vo. Ou melhor, verdadeiros malabarismos 
semânticos para  tentar justificar a falta de 
interesse em cumprir uma das prerrogati-
vas mais importantes do Legislativo que é 
o papel constitucional de fiscalizar o Exe-
cutivo. Por exemplo, o vereador Chico 
Saad (PMDB) disse na tribuna que “falar 
em CEI é brincar com a Câmara”. Já o 
vereador pastor Valdomiro Arcanjo (PTB) 
declarou: “eu não vou investigar nada.”

Somente o vereador Jefferson Campos 
(PV) mostrou-se ciente do seu papel e dos 
demais colegas: “O papel do legislador, em 
qualquer parte do mundo, é fiscalizar. O 
papel do vereador é fiscalizar. Esta é nos-
sa obrigação. Agora, cabe ao parlamento 
daqui fazer o seu papel de fiscalizar”. 

Ainda segundo Campos, o outro argu-
mento usado para enterrar a CEI do Fun-
deb (de que, por exemplo, o Tribunal de 
Contas de Estado vai investigar os recur-
sos do Fundeb) foi o mesmo empregado 
para enterrar a CEI do Livro que mais tar-
de foi condenado pelo Tribunal de Contas 
do estado (TCE).

 
Conselho
Segundo a avaliação do presidente do 

Conselho do Fundeb, Fernando Borges 
Correia Filho, as informações divulgadas 
pela Prefeitura, na sexta-feira, 14, “não são 
suficientes para que o Conselho avalie a 
situação”. A Prefeitura informa, por exem-

plo, que gastou R$ 7.350,00 para o plantio 
de grama, mas não especifica qual foi a 
escola beneficiada. 

O presidente informa ainda que o Con-
selho vai continuar a se recusar a assinar 
os relatórios posteriores antes de entender 
as informações divulgadas na sexta-feira, 
14 – divulgação citada pela vereadora-
professora Pollyana Gama (PPS) como 
um dos argumentos para defender a não 
criação da CEI do Fundeb.

E mais: a Palácio Bom Conselho tam-
bém não enviou nenhum dos 12 relató-
rios mensais de 2007 que o Conselho 
deve receber sobre a folha de pagamento 
da educação municipal quitada com re-
cursos oriundos do Fundeb. Até o final 
de abril, a Prefeitura é obrigada a enviar 
esses relatórios mensais sobre a folha de 
pagamento, devidamente assinados pelo 
Conselho, ao Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), que recentemente não aceitou 
os argumentos apresentados pela Pre-
feitura para justificar as contas públicas 
de 2005.  

Sobre a abertura da CEI do Fundeb, o 
presidente do Conselho se mostrou fa-
vorável à criação da CEI visto que não 
consegue obter as informações necessárias 
para os esclarecimentos, além de entend-
er que o papel do Poder  Legislativo é 
exatamente o de fiscalizar e investigar o 
Poder Executivo.

No dia 09 de abril, haverá uma reunião 
ordinária entre os membros do Conselho. 

Posteriormente, deve ser enviado à Câ-
mara Municipal um relatório completo 
sobre as atividades e as dificuldades que 
o colegiado tem enfrentado para obter in-
formações.

 E agora, vereadora Pollyana Gama?

Submissão
A democracia é basicamente sustenta-

da pela independência e harmonia entre 
os poderes Executivo, Legislativo e Ju-
diciário, junto às liberdades de imprensa e 
de expressão. No entanto, Taubaté parece 
caminhar no sentido inverso. A 14º Le-
gislatura da Câmara Municipal - de 2005 
a 2008 - entra para a História marcada 
pela submissão em relação ao Poder Exe-
cutivo. 

Desde 2005, foram 7 Comissões Espe-
ciais de Inquérito enterradas. São elas: 
CEI do Bolsa-Família; CEI das apostilas 
da empresa Expoente, adquirida por R$ 
33.000.000,00; CEI do Fernando Gigli, 
chefe de gabinete do prefeito, flagrado ao 
realizar pagamentos da prefeitura em es-
pécie; duas CEIs do livro “Taubaté. Cidade 
Educação, Cultura e Ciência” condenados 
posteriormente pela TCE; e a CEI do Fun-
deb.

Sobre o posicionamento da maioria dos 
vereadores (8 X 4) que optou por não in-
vestigar o mau uso de recursos públicos 
do Fundeb, o vereador Jefferson Campos 
(PV) declarou: “Vamos fechar a Câmara 
Municipal de Taubaté.”
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Planilha da prefeitura registra pagamento à 
L.C. Augustinho, empresa que faz manutenção de 
praças e logradouros públicos conforme foto ao lado
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Ponta de faca

Bolsa de estudo mais uma vez! 
Como já era de se esperar, o 
Projeto de Lei (PL) 121/2006 

do vereador Ângelo Filippini 
(PSDB) teve seu destaque no final 
do ano passado. Foi uma reação 
direta às ações incisivas do Movi-
mento Estudantil da UNITAU que 
em 2007 teve sucesso pelas idéias 
e pela mobilização da massa estu-
dantil inconformada com as condu-
tas da universidade e a inoperância 
do legislativo nessa questão. 

É notório que as pautas de 
reivindicações estão quase todas 
ligadas à falta de bolsas de estu-
dos, implicando também em sua 
má distribuição sempre ligadas 
a acusação de envolvimento de 
alguns vereadores e da adminis-
tração da UNITAU em irregulari-
dades que não privilegiam alunos 
em condições financeiras desfa-
voráveis ao pagamento das men-
salidades.

Para quem ainda não sabe desse 
PL, ele apenas exige uma publica-
ção oficial dos nomes e endereços 
dos alunos contemplados pelo Sistema 
Municipal Único e Integrado de Bolsas de 
Estudo, a famosa Bolsa SIMUBE. O fato 
parece polêmico quando se trata dessa 
divulgação como uma afronta ao direito 
da privacidade, no entanto acreditam que 
a polêmica real está por trás do revés que 
isso vai dar aqueles que se beneficiavam 
politicamente da distribuição irregular 
dessas bolsas, seja pelo Legislativo, pela 
Prefeitura ou por gente no comando da 
UNITAU. 

A polêmica ainda se estende quando o 
Prefeito Roberto Peixoto tentou vetar esse 
PL. Não obtendo sucesso, resta apenas um 
recurso pela ADIN (Ação Direta de Incon-
stitucionalidade). Porém, o mais interes-
sante de tudo isso é a desconfiança que se 
abre da Administração Superior da UNI-
TAU num suposto diálogo com o Poder 
Executivo no intuito de barrar Filippini em 
seu PL.

O PL do vereador tucano pode sim ex-

SIMUBE para quem?

por dados que para muitos compromete o 
direito ao sigilo, mas no caso em questão ele 
acaba tendo um papel de defesa do bolsista 
escolhido por justo critério. Mais ainda, de 
nada será maléfico ao aluno e à família do 
bolsista escolhido na ordem da dificuldade 
financeira. Muito pelo contrário. Esse não 
deve se preocupar com absolutamente 
nada, uma vez que sua condição econômi-
ca não despertará o interesse de ninguém. 
Como disse o parlamentar Jeferson Cam-
pos (PV) “Divulgar endereço do cidadão 
não traz problema nenhum. Evidentemente 
que o cidadão não pode morar numa casa 
boa e estar passando por problemas finan-
ceiros”. 

Não é à toa que a maioria dos vere-
adores se colocou favorável à publicação 
dos endereços dos bolsistas, uma vez que 
qualquer medida contra abre suspeitas de 
envolvimento com a distribuição irregular 
de bolsas o que pode deixar a comunidade 
acadêmica com a “pulga atrás da orelha”. 

Por Harold Maluf
Conselheiro do DABM - Medicina

C

Bolsa de Estudo

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

É o caso do vereador Chico Saad quando 
defendeu veto do prefeito com os seguintes 
comentários: “Por que dar o endereço do 
contemplado? Qual a finalidade? A relação 
com o nome [do beneficiário] sai no jornal e 
fica afixada na faculdade. Alguém aqui gos-
taria de ver o seu nome e endereço estampa-
dos na parede de uma entidade?”. 

 Para a comunidade acadêmica que se 
demonstra alerta às questões de seus in-
teresses, o PL deve apresentar suas falhas, 
mas é uma alternativa de correção das dis-
tribuições irregulares de bolsas de estudos 
na UNITAU. Mesmo assim, vale ressaltar 
que o problema não pára por aí, pois, mes-
mo que a distribuição das bolsas seja feita 
de forma justa, ainda faltam muitos recur-
sos para os alunos carentes financeiramente. 
Se não há mais FIES, se não há PROUNI, 
os alunos esperam ao menos uma maior 
compreensão de uma instituição pública de 
ensino e que, por assim ser, deveria estar 
mais atenta a sua atuação social.

Foto Marcos Limão
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Cultura
Por Aquiles Rique Reis

Fernanda Leão – Nara Takai

Muito além de um tributo a uma 
de nossas intérpretes mais in-
stigantes, o álbum de Fernanda 

Takai se transformou num exemplar mo-
numento às releituras, tão buscadas quan-
to abomináveis algumas conseguem ser 
hoje em dia. 

Evidentemente, Nelsinho, produtor sa-
gaz que só, conhecia bem o potencial vocal 
de Fernanda. Jovem vocalista do Pato Fu, 
ela apreciava Nara Leão de ouvir os discos 
que seu pai colocava na vitrola. Afeita a 
desafios, foi em busca do universo musical 
de Nara junto com John Ulhoa – produtor 
do CD, que tocou guitarra, baixo, violão, 
teclados, programações e também teve 
participações nos vocais.

Nara Leão baseou sua trajetória de can-
tora na mais total independência e no mais 
absoluto cuidado com a qualidade do re-
pertório selecionado. Considerada a musa 
da bossa nova, logo após o golpe militar ela 
lançou um LP antológico com composições 
de Zé Kéti, Nelson Cavaquinho e João do 
Vale, dentre outros nomes até então pouco 
conhecidos. Junto com Chico Buarque, e 
com participações do MPB4 e do Zimbo 
Trio, comandou Pra Ver a Banda Passar, 
programa semanal na TV Record. Mais 
tarde, ao surgir a Tropicália, lá estava ela 
ladeando os vanguardistas do movimento 
que sacudiu a música popular.

Aí está Fernanda Takai para manter 
viva a chama Nara. Mas, muito mais do 
que isto, para demonstrar que homenagear 
não é apenas reverenciar submissamente, 
muito menos “desconstruir” (êta moda 
besta!) coisas belas. 

Chama atenção o belo projeto gráfico da 
capa de Onde Brilhem os Olhos Seus (Do 
Brasil Música), concebido por Andréa Cos-
ta Gomes, que estampa relevos, sob fundo 
branco, contornando um círculo vazado a 
revelar parte do rosto e os olhos de Fer-
nanda. 

Fernanda e John, mais o piano, os tecla-
dos, as programações e a voz de Lulu 

C

Aquiles Rique Reis, vocalista do MPB4, é produtor e apresen-
tador do programa O Gogó de Aquiles, apresentado na Rádio 
Roquete Pinto FM do Rio de Janeiro às segundas-feiras, das 15h 
às 16h: www.fm94.rj.gov.br

Ao sugerir que Fernanda Takai gravasse um CD com interpretações e arranjos contem-
porâneos para músicas do repertório de Nara Leão, creio que nem o próprio Nelson Motta, 

diretor artístico do projeto, tinha noção de quão profunda resultaria a empreitada

Camargo, trazem à tona o primor do re-
pertório de Nara; criam atmosferas musi-
cais que, se por um lado recriam arranjos e 
reinventam intenções musicais, por outro 
dão roupagem alinhadamente modernas e, 
sobretudo, criativas, a tudo o que Nara já 
cantara com amor e sabor.

A base de tudo é a simplicidade, e sobre 
ela a voz pequena e afinada de Fernanda 
sobrevoa. A criatividade está em cada de-
talhe e em cada acorde, em cada levada. E 
é um tal de bossa nova virar folk, samba ter 
cara de dixieland, baião vestir-se de tech-
no, canção mudar o passo para jazz ... É a 
música vencendo preconceitos, a música 
derrubando barreiras, cumprindo seu pa-
pel que é não ter papel algum, senão o de 
agradar aos ouvidos de quem a ouve.

O CD abre com “Diz Que Fui Por Aí” 
((Zé Kéti e Hortênsio Rocha). Vê-se que 
tudo será diferente daquilo que um dia foi 
feito por Nara Leão. Fernanda Takai dobra 
sua voz cantando em terças com ela mes-
ma. E vem “Lindonéia” (Caetano e Gil). 
Não à toa estes dois momentos fundamen-

Música

tais da carreira irrequieta de Nara servem 
como cartão de visitas do CD. Eles são o re-
sumo e amplitude de sua inquietude.

Um primor o arranjo criado para “Luz 
Negra” (Nelson Cavaquinho e Irani Bar-
ros) – trágico feito Nelson, belo como a voz 
a cantá-lo. 

Tem Roberto Menescal num primoroso 
solo de guitarra em “Insensatez”. Tem Ro-
berto e Erasmo, Capinam e Robertinho do 
Recife. Tem Tom, Vinícius, Ary e Dolores 
Duran. Tem Joubert Carvalho e também 
uma versão de Nelson Motta.

A utilização precisa dos recursos com que 
contam e dominam John e Lulu permitem a 
Fernanda Takai prestar o tributo proposto, 
mas também para demonstrar que aquilo 
que um dia foi feito por Nara para ser sua 
imagem e semelhança é também o que faz 
da música e dos músicos brasileiros os mais 
diversificados e criativos do mundo.
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TCC, protestos e democracia
Um grupo de pais e filhos associados do clube mais tradicional da cidade, o Taubaté Country Clube, promove manifestação 
com faixa e apitos para protestar contra a forma com que o presidente José Luiz Miglioli administra a entidade. Miglioli 

responde com a garantia da democracia, refuta os fatos apresentados pela oposição e conta sua versão  

A chuva da noite de quinta-feira, 13, 
não conseguiu abafar o barulho do 
apitaço promovido por um grupo 

de sócios do Taubaté Country Clube que 
protestava contra atitudes “ditatoriais, 
prepotentes e arbitrárias” do atual presi-
dente José Luiz Miglioli, delegado titular 
do 4º Distrito Policial, em Quiririm, con-
forme comunicado divulgado  na manifes-
tação. 

“A manifestação é expressão da demo-
cracia que predomina no Clube, é muito 
bem vinda”, foi a reação do presidente do 
TCC. 

Diante desse inusitado episódio, CON-
TATO ouviu as duas partes: associados 
descontentes e ex-funcionários demitidos 
pelas mais diferentes razões e o polêmico 
presidente que não deixou sem resposta 
nenhuma questão levantada pela nossa 
reportagem. 

Em maio do ano passado, a chapa 
Rumo Certo, de Miglioli, foi  eleita  por  
uma  apertadíssima margem de apenas 14 
votos sobre a chapa Renovação e Harmo-
nia, encabeçada pelo então tenente-coro-
nel Paulo Ferraz da Hora, do CAvEx, em 
uma eleição que contabilizou a expressiva 
marca de 1.142 votantes. 

Esse surpreendente resultado dei-
xou seqüelas. A última manifestação é 
uma demonstração da saudável prática 
democrática nesse tradicional clube, desde 
que o Novo Código Civil passou a exigir 
a eleição para a diretoria de clubes e ou-
tras entidades sociais. Ao mesmo tempo, 
é uma reação à forma com que Miglioli 

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau
e Marcos Limão

administra o TCC que, até o momento, tem 
apresentado resultados bastante positivos, 
principalmente quando comparados com o 
desempenho de gestões anteriores. 

A polêmica gestão do TCC divide os as-
sociados e já atinge a Diretoria Executiva 
e o Conselho Deliberativo que dispõe de 
poderes suficientes para frear ou acelerar a 
administração. A manifestação, nesse senti-
do, poderá contribuir tanto para aumentar 
os decibéis da crítica como para aumentar a 
força do presidente, que concorrerá a uma 
vaga na Câmara Municipal, na eleição de 
outubro, pelo Partido Progressista (PP). 

A oposição 
A tensão entre os sócios do TCC, que cul-

minou nesse protesto, começou logo após 
a posse da atual Diretoria Executiva, eleita 
democraticamente em maio de 2007. Assim 
que assumiu, os diretores colocaram em 
prática uma “política de enxugamento da 
máquina” com demissões e reformas ad-
ministrativas. À mágoa produzida pela der-
rota nas urnas somou-se, a partir da posse, 
o descontentamento com as demissões e as 
mudanças administrativas implantadas.  

O estopim que provocou a manifestação 
de quinta-feira foi o fato de o TCC não ter 
dado o aval e o apoio necessário aos jovens 
das equipes sub-13 e sub-15 participarem 
do Campeonato Aberto de Futsal do 1º se-
mestre de 2008, seguido da demissão do  
instrutor Renê Hoffman Júnior, funcionário 
do clube por 7 anos e sócio há 28. 

No dia 07 de março, o TCC demitiu o 

instrutor e enviou à Federação Paulista de 
Futsal (FPFS), documento assinado pelo 
coordenador de esportes Áureo Marques 
Guimarães, no qual “passa as responsabili-
dades das equipes Sub 13 e Sub 15 à C.F.A. 
Taubaté (criada por Hoffman Júnior), sendo 
assim todos os encargos referentes a pagamentos 
do Campeonato Aberto 2008 Categoria Meno-
res nesta federação é de responsabilidade da 
mesma”. Tradução: a Diretoria negou-se a 
cobrir as despesas que teriam caso a equipe 
do TCC participasse do campeonato oficial 
e a saída encontrada foi a criação do Centro 
de Formação de Atletas Taubaté (CFA) para 
garantir a participação dos jovens atletas do 
TCC. As despesas foram rateadas entre os 
pais dos meninos. 

Um dos motivos alegados para romper 
com a FPFS apresentados pela diretoria teria 
sido o fraco rendimento das equipes no ano 
passado. No entanto, neste ano de 2008, as 
equipes sub 15 e sub 13 disputaram dois jo-
gos realizados em 8 de março na quadra de 
Federação. A primeira derrotou o Clube Es-
péria por 1 X 0 e a segunda goleou o Colégio 
Oliveira Telles por 14 X 0. 

Demissões 
Dois ex-funcionários do TCC Valdino 

Correa de Melo, 57 anos, pintor, e Carlos 
Alberto Sansoni, 44 anos, ex-porteiro, fa-
ziam tratamento psiquiátrico por ocasião 
das demissões, com uso diário de remédios 
controlados. 

Melo teria tomado uma advertência por 
serviço mal feito na pintura da esteira da 
academia depois de dois meses do serviço 

Fotos Marcelo Caltabiano

Luizinho, Abrahão, Renê Hoffman e Ailton Gavazzi trocam idéias sobre o que fazerMuitos jovens engrossaram a manifestação de quinta-feira, 13
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feito há cerca de 3 anos. Em seguida, ele 
teria sido isolado no ambiente de trabalho 
pelos superiores. Sentindo-se perseguido, 
ele procurou ajuda psicológica. Depois de 
cumprir sete dias de licença do último a-
testado emitido pela psicóloga Margareth 
Aguiar Ferreira, foi demitido no dia 05 
de março. Hoje toma remédio controlado, 
chamado Alprazolam, para dormir. “Todo 
mundo lá [no TCC] trabalha sob pressão”, 
espeta Melo. 

Sansoni, outro ex-funcionário que estava 
em pleno tratamento psiquiátrico quando 
foi demitido, conta que seus problemas 
surgiram quando do suicídio do filho de 23 
anos, em setembro de 2006, e se emociona. 
Por conta disso, ficou deprimido e pro-
curou ajuda médica. Fora então transferido 
do cargo de porteiro para o de encarregado 
da piscina. Depois de cerca de dois meses, 
no meio do tratamento psiquiátrico, em 
novembro de 2007, foi mandado embora. 
“Sempre gostei de trabalhar lá [no TCC]”, 
declara. Hoje em dia está desempregado. 

Miglioli dá sua versão 
Como todo bom policial – o presidente 

do TCC, é delegado titular do 4º Distrito 
Policial, no Quiririm – José Luiz Miglioli 
tentou desconversar a respeito da manifes-
tação ocorrida na noite de quinta-feira, 13, 
e sondar (investigar?) o que havia vazado. 
Quando percebeu que nossa reportagem 
estava suficientemente informada, mudou 
de postura. Porém, fez questão de separar a 
conversa em dois níveis: quando fala para 
o associado e quando fala para o repórter. 
No primeiro caso, revela segredos em off, 
com o gravador devidamente desligado; 
no segundo, é o presidente com formação 
jurídica falando com a segurança de que 
nada poderá se voltar contra ele.

Miglioli sabia de tudo o que havia acon-
tecido, apesar de no primeiro contato ter 
afirmado que não sabia de nada. Logo na 
segunda-feira, 17, ele disparou um ofício 
para todos os conselheiros onde entre ou-
tras coisa diz que “causou perplexidade al-
gumas mentiras expostas por Conselheiros 
e associados (...) em 13 de março”. Saca 
do Código Civil para chamar à responsa-
bilidade os demais diretores e em seguida 
aponta que “os atletas do futsal estavam 
disputando campeonatos sem cobertura 
de seguro” e o clube teria de arcar com as 
despesas de qualquer eventual acidente.

Em seguida, parte para cima do treinador 
e instrutor de futsal, René Hoffman Júnior 
alegando que ele só poderia “administrar 
conhecimento técnico de táticas de fute-
bol, mas não de preparação física. Isso era 
prejudicial ao clube, pois há necessidade 
de contratar professores formados em Edu-
cação Física”. E revela que “como há filhos 
de Conselheiros com interesse em partici-
par de jogos, a interfereência estava sendo 
prejudicial à nossa instituição recereativa. 
As sucessivas irregularidades praticadas 
no futsal, a pedido de Conselheiro, exigi-
ram atuação da Diretoria Executiva para 
saná-las”. 

No dia 18, o presidente responde a uma 
correspondência protocolada na noite da 
manifestação. Começa afirmando que ele, 
como presidente, “não aprovou o conteúdo 
ofensivo e inverídico” [da correspondên-
cia protocolada]. Saca agora o Estatuto 
Social para cobrar “conduta e moralidade 
irrepreensíveis”. Depois afirma que “em 
hipótese alguma é verdadeira a acusação 
de que houve agressão moral e psicológica 
aos filhos. Não se trata de prepotência ou 

uso indevido do poder...”. 
Em seguida, o presidente parte para 

o ataque: “Não foi [Miglioli] que agiu er-
radamente. Mas sim os pais...”, “os orga-
nizadores dos campeonatos deixaram de 
proteger a integridade física das crianças e 
adolescentes...”, “os paias deveriam inda-
gar a existência de médicos para acompan-

has os atletas”, “também havia necessidade 
de verificar o comportamento dos atletas 
depois de sucessivas derrotas...”. Para 
Miglioli, segundo o ofício, “a Diretoria Ex-
ecutiva somente está protegendo os atletas 
do futsal”... “e somente permitirá realiza-
ção de eventos se não houver nenhum risco 
de danos aos participantes ou [ao TCC]. E 
encerra se colocando à disposição para ag-
endar reunião e informar “outras irregular-
idades que envolviam os atletas do futsal”.

Problemas administrativos
Na entrevista que concedeu com exclu-

sividade para CONTATO, Miglioli afirma 
desconhecer as causas de várias demis-
sões. No caso de René Hoffman, seria um 
simples problema administrativo porque a 
orientação foi dada pelo departamento de 
Recursos Humanos do TCC. Como Hoff-
man não teria assinado que estava ciente 
de que não poderia computar horas extras 
– o então diretor de futsal Nelson Barbosa 
de Freitas o teria orientado a não assinar – 
o RH teria simplesmente cumprido o que 
manda o regulamento.

Já o caso do professor de tênis Fernan-
do Silva Ribeiro para quem sua demissão 
teria sido provocada pelo simples fato de 
ter colocado a mão na parede, Miglioli é 
mais condescendente: “Foi apenas uma ad-
vertência verbal. Ele foi demitido porque 
criamos aulas de tênis gratuitas para adul-
tos. Tanto é que ele foi indenizado. Ele teve 
outros problemas? Ele chegou a falar com 
vocês dos outros problemas? Realmente eu 
chamei a atenção dele. É uma excelente pes-
soa e professor. 

Há 11 anos como Coordenador Ad-
ministrativo de Esportes, Áureo Marques 
Guimarães vai na mesma direção que 
Miglioli e ainda desdenha a acachapante 
vitória de 14 X 0 que os meninos do TCC 
impuseram ao Colégio Oliveira Telles, em 
São Paulo: “Você acha que um clube pode-
ria perder o jogo para uma escola? Se isso 
acontecesse seria o fim do clube”.  

Conselho
O presidente do Conselho do TCC, Ar-

cione Viage, declarou que o Conselho deve 
“ter tranqüilidade para não pré-julgar” os 
fatos relatados pelos sócios logo após a 
manifestação na reunião realizada no Salão 
Nobre. Informou que marcará uma reunião 
com o presidente José Luiz Miglioli para 
ouvir sua versão, provavelmente no pró-
ximo dia 27, quinta-feira.

 
Candidato

Jogo rápido com Miglioli. Confira.
CONTATO: O senhor está seguro de sua 

decisão?
Miglioli: Eu não quero dizer que estou 

certo. Sobre isso, o tempo vai dizer. Eu estou 
ouvindo uma turma dentro do TCC  mas 
tem uma turma que é contra isso. Se mais 
para frente chegarmos a uma conclusão que 
isso não está certo, pode suspender.

C - E se estiver certo e se for legal? 
M - É uma decisão polêmica 
C - O fato de o Miglioli ser candidato a 

vereador pelo Partido Popular (PP) influiu 
nessas decisões? 

M - Se eu preciso de votos como é que eu 
vou espantar eleitor.

C – Sua opinião sobre a manifestação de 
quinta-feira.

M - A manifestação é expressão da de-
mocracia que predomina no Clube. É muito 
bem-vinda. Tomara que ocorram outras.”

Fotos Marcos Limão

Presidente do TCC, José Luiz Miglioli

Ex-pintor do TCC, Valdino Correa de Melo

Coordenador Administrativo de Esportes, Áureo Marques Guimarães

Ex-professor de tênis do TCC, Fernando Ribeiro

Ex-porteiro do TCC, Carlos Alberto Sansoni
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Abraçando seu amigo Negão dos Santos (Paranga), Dante Ozzetti 
desembarca no Vale do Paraíba mais uma vez em show na Câmara 
Municipal de S. José dos Campos no dia 20, dividindo o palco com 
a cantora Ceumar.

Provando que lugar de mulher é na política, Jandira e Mariah 
Ortiz defendem projetos de um futuro melhor para todos com a 
democracia da igualdade entre os gêneros sendo contemplada. 

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

Dario Yadoya se despede dos amigos rumo a 
Orlando, para onde embarca e fixa residência 
com sua família, com açúcar e com afeto para 
um novo e doce projeto de vida.

Faz aniversário o mais antenado  jornalista, escri-
tor e promotor de eventos, José Luiz de Souza 

(www.webavista.com.br/jlsocial ), que na voz de 
Oscar Wilde lembra  “tenho amigos para saber 
quem eu sou” e recebe o abraço dos amigos do 

peito neste dia 19 de marco.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Renato Teixeira 
no meio da noite...

Dia desses, sem saber por que, acor-
dei no meio da noite. Nunca ligo a 
televisão nesses casos, pois sei que 

o efeito é contrário ao de muita gente que 
consegue dormir com a programação em 
curso. Comigo é diferente, desperto de 
vez. Daquela feita, contudo, tinha um mo-
tivo a mais. Em minha frente o Renatinho 
destilava a alegria de ser quem é. 

Junto com o Amaury Jr., lá estava o ar-
tista sendo entrevistado também por Lilia 
Klabin. O Brasil podia ver o autor e inter-
prete Renato Teixeira falando da altura 
de quarenta anos de carreira. Nada mais 
justo, pois seu sucesso atravessou décadas. 
Sentei-me como menino à beira da cama e 
atento via na telinha, emocionado, o par-
ceiro de infância e mocidade contando sua 
história como quem recobrava uma lenda 
antiga cheia de magos, noites estreladas e 
madrinhas fadas. 

Comecei mansamente a chorar. Foi bom, 
juro, para não confundir a situação com 
um devaneio assombrado, delírio. O inusi-
tado da cena me estonteava, mas recobrei a 
lógica e vi que era ele mesmo e eu reconhe-
cendo naquela imagem a materialização 
de uma carreira bem sucedida, coerente e 
coesa. Juro que, mesmo assim, houve ins-
tantes em que precisei usar a consciência 
como bússola para ter certeza de que não 
se tratava de sonho. A imagem que via na 
tela noturna bem poderia ser a de um Dom 
Quixote. Bastaria ter a viola trocada pela 
lança do “cavaleiro da triste figura” que não 
mais seria o meu amigo o entrevistado e 
sim o personagem cervantino. Custava a 
crer: barbicha, cabelo desalinhado, esguio, 
lá estava o meu amigo querido desfiando 
um rosário de lances, engraçados alguns, 
notáveis outros, todos sinceros. Mas o Qui-
xote aparente me confundia a cada passo. 
E vi um em outro e nos dois os contadores 
de histórias e de lendas pessoais. Mais ilu-
sões; histórias; “eus”.

Lembro-me de uma vez escrever uma 
carta ao Renato dando conta de nossas tra-
jetórias de narradores diferentes. Ele con-
tando casos para o mundo e narrando em 
músicas situações românticas, semeando 

otimismo e esperanças. Eu, historiador de 
ofício, propondo visões de guerras, denún-
cias, desatinos sociais. Ambos saímos de 
Taubaté. Deixamos, por inevitável, que o 
contorno da Mantiqueira virasse memória 
recorrente e nos lançamos no mundo, fora 
de nossas fronteiras emotivas. 

Enquanto via a entrevista, voltavam-me 
reminiscências que se emendavam pós-
modernamente naquele instante madru-
gado. Lágrimas e lágrimas rolaram quan-
do o vi declinar sua vocação de arquiteto, 
motivada pelo Romeuzinho Simi, em troca 
dos mandamentos decorrentes do verso de 
Bandeira que ele declamou com perfeição: 
“Criou-me, desde eu menino/Para arquiteto 
meu pai/Foi-se-me um dia a saúde.../Fiz-me ar-
quiteto? Não pude!/Sou poeta menor, perdoai!”. 
Dada a receita, lá estava nosso Renatinho 
poetando casos tão nossos. 

Há algo de generoso extremo em Rena-
to Teixeira. Não apenas por nos cantar em 
versos musicados com o jeito caipira de fa-
lar, mas, sobretudo por ele nos dimensio-
nar de um feitio que promove nossa alma. 
De minha parte, cabe dizer que meu cora-
ção se transborda da melhor emoção ao vê-
lo cantar, dele e Dominguinhos, “amizade 
sincera”: “A amizade sincera é um santo re-
médio, um abrigo seguro/ É natural da amizade 
o abraço, o aperto de mão, o sorriso/ Por isso, 
se for preciso, conte comigo amigo, disponha/ 
Lembre-se sempre que mesmo modesta, minha 
casa será sempre sua”. Sabe, suponho que ele 
compôs – imagine a pretensão!? – isto para 
mim. E me consolo quando caio na realida-
de e vejo em outra canção o meu destino 
de admirador perene do “amigo sincero”: 
“Penso que cumprir a vida/ seja simplesmente 
compreender a marcha/ e ir tocando em frente/ 
como um velho boiadeiro levando a boiada/ eu 
vou tocando os dias pela longa estrada/ eu vou, 
de estrada eu sou”... 

Pois bem, entre Dom Quixote e o ami-
go caipira, rendo minhas homenagens ao 
canto de nossas vidas e ao querido que tem 
forças para me acordar à noite e fazer que 
meus sonhos sejam coroados pela realidade 
de sua história. Somos cavaleiros errantes, 
sonhadores com sonhos trocados. 

Cantinho da Poesia

C

Recordações, sonhos e fantasias se encontram nas reminiscências de 
mestre JC Sebe quando se encontra com o amigo na madrugada da vida

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Já não sei contar
As noites que vivi

Contigo.
Sei lá se vais te lembrar

Do tempo que passou
Comigo.

Sei que vivemos tanto,
Amanhecendo, dormindo

Suando a lida; e
Assim fomos indo

Fazendo amor,
Tomando a vida

Bem de mansinho…

Com muito jeito
Muita loucura,

Era sonho era desejo
Sempre era certeza!

Contando assim nem
Se acredita que ainda
Cedo acabaria essa

Mania de par perfeito…
E assim foi o dia,

O pratear da noite
Sem que soubéssemos

Dos descaminhos
Dessa aventura

Não foram anos,
Nem foram poucos
Os desenganos…

Só sei das juras, de
Muitos beijos, todos
Os planos seguindo
O rio, gracioso rio

Dos abandonos,
Onde a bruma, fez

Sua cortina de
Ilusão, até que um dia

Desce o pranto em doce
Forma de canção.

Foi nossa nau
Não aportada, todas

As falas entrecortadas,
Nossos silêncios

Não sussurrados, a
Causar temor, e era a

Chegada da desavença,
Virando esquina em

Direção dos apartados.
Então se deu um amor

Magoado, tal ele nunca
Tivesse sido, mas fica em mim
Toda magia por tê-lo vivido!

Lídia Meireles

Descaminhos

C
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Existem muitas lendas a respeito de como os cães vêem. Saiba algumas ver-
dades em relação à visão dos cães:

1. Os cães vêem colorido, mas menos cores do que os humanos;
2. O vermelho, verde e amarelo não apresentam qualquer distinção de coloração 

para os cães. Violeta, verde e azul são cores que os cães são capazes de diferenciar;
3. O cão tem melhor adaptação visual ao escuro do que os humanos;
4. A cor cinza pode apresentar inúmeras tonalidades diferentes para os cães; 
5. O ponto forte da visão canina é a capacidade de ver melhor objetos em movi-

mento; 
6. Para os cães, as imagens na televisão (sequência de 30 quadro por segundo) são 

vistas como slides que são expostos rapidamente. Isso porque têm capacidade de 
processar de 20 a 30 quadros a mais do que nós, humanos;

7. O nosso campo de visão é de cerca de 180º, mas só vemos com nitidez dentro 
de um ângulo de 45º. O cão tem uma amplitude de visão bem superior.

  Das cores básicas do espectro (amarelo, azul e vermelho) os cães, que têm 
visão dicromática, ao contrário do homem cuja visão é tricromática, distinguem 
bem o amarelo, o azul e o branco (somatória das cores) e o preto (ausência delas). 
Imagine que o cão, ao observar uma roseira, a veja a preto e branco, porquanto o 
verde ele reconhece como preto e o rosa como branco - fosse esta mesma roseira 
amarela com flores azuis ou azul com flores amarelas, ele a veria com fidelidade de 
cores! Fácil de entender, não!

A VISÃO DO CÃO

C

Por princípio, a Justiça não deve 
ocupar-se de miuçalhas (de minimis 
non curat pretor). Na vida contra-

tual, todavia, pequenas faltas podem acu-
mular-se como precedentes curriculares 
negativos, pavimentando o caminho para 
a justa causa, como ocorreu in casu. Daí 
porque a atenção dispensada à inusitada 
advertência que precedeu a dispensa da 
reclamante. Impossível validar a aplica-
ção de punição por flatulência no local 
de trabalho, vez que se trata de reação 
orgânica natural à ingestão de alimentos 
e ar, os quais, combinados com outros 
elementos presentes no corpo humano, 
resultam em gases que se acumulam no 
tubo digestivo, que o organismo necessita 
expelir, via oral ou anal. Abusiva a pre-
sunção patronal de que tal ocorrência con-
figura conduta social a ser reprimida, por 
atentatória à disciplina contratual e aos 
bons costumes. Agride a razoabilidade a 
pretensão de submeter o organismo hu-
mano ao jus variandi, punindo indiscretas 
manifestações da flora intestinal sobre as 
quais empregado e empregador não têm 
pleno domínio. Estrepitosos ou sutis, os 
flatos nem sempre são indulgentes com as 
nossas pobres convenções sociais. 

Disparos históricos têm esfumaçado as 
mais ilustres biografias. Verdade ou en-
genho literário, em “O Xangô de Baker 
Street” Jô Soares relata comprometedora 
ventosidade de D. Pedro II, prontamente 
assumida por Rodrigo Modesto Tavares, 
que por seu heroísmo veio a ser regalado 
pelo monarca com o pomposo título de 
Visconde de Ibituaçu (vento grande em 

De Passagem

tupi-guarani). Apesar de as regras de boas 
maneiras e elevado convívio social pedirem 
um maior controle desses fogos interiores, 
sua propulsão só pode ser debitada aos 
responsáveis quando deliberadamente 
provocada. A imposição dolosa, aos cir-
cunstantes, dos ardores da flora intestinal, 
pode configurar, no limite, incontinência 
de conduta, passível de punição pelo em-
pregador. Já a eliminação involuntária, con-
quanto possa gerar constrangimentos e, até 
mesmo, piadas e brincadeiras, não há de ter 
reflexo para a vida contratual. 

Desse modo, não se tem como presumir 
má-fé por parte da empregada, quanto ao 
ocorrido, restando insubsistente, por injusta 
e abusiva, a advertência pespegada, e bem 
assim, a justa causa que lhe sobreveio.

ACORDAM os Juízes da 4ª TURMA 
do Tribunal Regional do Trabalho da Se-
gunda Região em: por unanimidade de 
votos, rejeitar as preliminares de nulidade 
por suspeição de testemunha e por cercea-
mento de defesa, argüidas pela reclamada; 
no mérito, por igual votação, dar provi-
mento parcial ao apelo da mesma, para 
expungir da condenação o pagamento de 
11 dias de saldo de salário, por já devida-
mente quitado, expungir da condenação o 
pagamento de diferenças salariais decor-
rentes do acréscimo de 30% pelo desvio de 
função e suas integrações em horas extras, 
férias mais 1/3, 13º salários, aviso prévio e 
FGTS com 40%, tudo na forma da funda-
mentação que integra e complementa este 
dispositivo. 

São Paulo, 11 de Dezembro de 2007.
RICARDO ARTUR COSTA E 

TRIGUEIROS
PRESIDENTE E RELATOR

Todo esse arrazoado encontra-se no
ACÓRDÃO Nº: 20071112060 - Nº de Pau-
ta: 385 
PROCESSO TRT/SP Nº: 
01290200524202009 
RECURSO ORDINÁRIO - 02 VT de Cotia 
RECORRENTE: Coorpu’s Com Serv de 
Produtos Para Estet 
RECORRIDO: Márcia da Silva Conceição 
EMENTA 
PENA DISCIPLINAR. FLATULÊNCIA 
NO LOCAL DE TRABALHO.

Flatulência (ou A Bomba)
Autor: Justiça do Trabalho de SP

C

Como a Justiça do Trabalho encarou um problema que incomoda a 
humanidade desde que, julgando-se civilizada, passou a encarar certas 

manifestações naturais como atentatórias aos bons costumes
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por Pedro Venceslau

Bofe do paredão
Existem mulheres que possuem verda-

deiros radares “gays”: só de observar um 
gesto, uma cruzada de perna, um comen-
tário, elas sabem identificar se o cara é ou 
não é. Desde o começo do BBB8, o pior de 
todos, diga-se, tenho escutado que Mar-
celo, o surtado, não leva a menor pinta, 
apesar de ter feito desse atributo seu mar-
keting. Se foi golpe, ou não, o fato é que 
ele dançou. E o programa se transformou 
em um camping teen. Noves fora, mesmo 
depois de ser sumariamente eliminado, 
Marcelo segue insistindo que não é es-
pada. Sua última declaração polêmica foi 
uma declaração de amor a...Pedro Bial. Em 
entrevista a revista “Quem”, que é da Edi-
tora Globo, claro, ele disse que criou “uma 
paixão” pelo apresentador. E fez questão 
de elogiar sua beleza. “O afeto que os bro-
thers sentem por ele tem a ver com o fato de a 
presença dele confortar a gente. Foi assim que 
me apaixonei, pelo carinho que ele transmite. 
Confesso que Bial faz meu tipo. É um cara bo-
nito, inteligente. Eu nunca digo ‘nunca’ (...) 
Quero perguntar como lidar com a preferência 
por um participante... Acho que o Bial pisava 
um pouco mais em mim do que nos demais, 
mas gostei disso (risos). Jamais perguntaria se 
ele teria um relacionamento homossexual”

Ruim que dói
Difícil entender como Íris Stefanelli 

Ventilador

Pára Pedro, Pedro pára?
Marcelo, o BBB mais surtado que já passou pela casa, insiste que 

é gay de verdade. E se declara para... Pedro Bial

consegue sobreviver no sub-panteão da 
fama. No programa “Fama”, chega a ser 
constrangedor assistir a coreografia ca-
penga da caipira, que mal consegue de-
corar seus textos. Dia desses, por dever 
de ofício, decidi dar uma “bizoiada’ no 
blog da moça. Credo... foi traumático. 
Segue um trecho: “Gente, hj vou receber 
um prêmio na Câmara Municipal. Amanhã 
posto as fotos para vcs. O prêmio se chama 
“Mulher, Linda Mulher” e será entregue a 
mim e a várias mulheres de destaque na so-
ciedade como empresárias, apresentadoras, 
jornalistas, vereadoras”. Pelas barbas do 
profeta... O pior ainda está por vir: “Se-
mana que vem começo a trabalhar na Rádio 
Transamérica também. Vou apresentar o 
Transalouca junto com o Fuzil e o Ruy Bala. 
Legal né. Sirizinha na TV, na Net e na Rádio. 
Que loucura heim gente. Todo dia na Tv, e 
todo dia na Rádio...haja fôlego. Quero todo 
mundo me ouvindo das 12:00hs às 14:00hs, 
participando, ligando, mandando emails. 
Conto mais uma vez com o apoio de vcs”. 

Será que ela é?
Depois de ser eliminada com 70% dos 

votos na noite de teça-feira (18), a brasi-
liense Thatiana Bione foi bombardeada 
pela imprensa: “Afinal, você é gay?” 
Vamos ver o que ela disse: “Eu não sou 
boba, era um jogo. O Marcelo é gay, o 
Jean já ganhou e eu tenho vários amigos 

TV Globo / Kiko Cabral

C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

gays e sabia que conquistando eles, pode-
ria estar conquistando uma grande leva. 
Ali dentro, eu jogava com o coração, mas 
não sou besta, valia R$ 1 milhão. Estou 
tranqüila, namorei o Marcos e não foi de 
brincadeira. Aliás, a gente está namoran-
do ainda”. 

Bye, bye, Paulo Henrique Amorim
Paulo Henrique Amorim, ícone da es-

querda festiva nativa, foi, sem mais, nem 
menos, demitido do IG, onde tinha um 
blog e ganhava fortuna. A história rolou 
assim, de repente, por fax. Simples assim. 
PHA era o único blogueiro do IG que re-
cebia um polpudo salário. Dançou, mas 
rapidinho criou um site para chamar de 
seu. E segue denunciando o PIG (Partido 
da Imprensa Golpista” alegremente pela 
WEB. Outro tartufo esquerdista, o em-
polado Mino Carta, solidarizou-se com 
PHA, arrumou sua trouxa e tirou seu blog 
do IG. Será uma depuração?
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Não acredito!
Depois do bom resultado conquistado 

em Guarulhos (empate diante do vice-líder 
com um gol aos 46 minutos da etapa final), 
o Taubaté me manda embora o zagueiro 
e capitão Gino (alegando redução de cus-
tos). Não concordo. Que me desculpem os 
mandatários do clube, mas experiência é 
fundamental nesta divisão que o clube dis-
puta e só ouvi comentários positivos sobre 
o futebol do zagueiro. Espero e torço para 
que a diretoria esteja certa e este colunista 
errado.

Mais dispensa
O zagueiro Denílson que estava contun-

dido também ganhou mala no Taubaté.

Reforços!
Durante a semana a diretoria tauba-

teana apresentou mais quatro reforços 
para seqüência da competição, chegaram 
os zagueiros Rafael Tavares (ex-Londrina 
PR) e Eduardo (Ex-São Caetano), o meia 
Sandro (que estava no Barueri) e o atacante 
Júlio César (São Caetano). As contratações 
aconteceram um dia antes do término de 
inscrição de jogadores na FPF (Federa-
ção Paulista de Futebol), os reforços terão 
condição de jogo para a partida contra o 
Palmeiras B, no próximo domingo.

Caiu!
Especialista em abandonar barcos, o 

treinador Márcio Ribeiro já deixou o Ban-

deirante de Birigui. Dizem que ele está indo 
para o União São João de Araras... Péssima 
contratação presidente Pavan!

Mais reforços
No último dia de inscrição para refor-

ços na série A-3 o Burro da Central tentava 
regularizar a situação de mais reforços, en-
tre eles um atacante e Yamada um experi-
ente goleiro que já defendeu o Corinthians 
e recentemente ascendeu a divisão de elite 
do futebol paulista defendendo o poderoso 
Guaratinguetá.

Domingo tem futebol
O Taubaté enfrenta o Palmeiras “B” às 

por Fabricio Junqueira

O hot-rod Holden Efijy Custom Coupe Concept foi considerado o melhor carro-conceito da 
América do Norte em 2007, faturando o prêmio 2007 North American Concept Car of the 
Year, realizado na semana passada, durante o Automotive Hall of Fame, em Michigan. 

O modelo superou 34 protótipos.
Além de suas linhas inovadoras, um fator que pesou bastante na decisão dos jurados foi o fato 

de o modelo ter sido projetado por uma equipe pequena de entusiastas, que investiram cerca de 
US$ 200 mil e utilizaram peças doadas.

Mesmo com o “baixo” investimento, o veículo é equipado com motor V8 6.0 litros, com super-
chargerd capaz de gerar 645 cavalos de potência a 6.400 rpm e 77,05 kgfm de torque a 4.200 rpm. 
A transmissão é automática de quatro velocidades e o sistema de freios é equipado com discos 
ventilados nas quatros rodas.

Apesar do sucesso mundial do protótipo, o conceito da Holden (uma das subsidiárias da Gen-
eral Motors), não está à venda e - enquanto não chega às linhas de produção - ficará exposto no 
museu da marca na Austrália. Mas antes de voltar a sua terra-natal, o Efijy Custom Coupe Con-
cept marcará presença junto com outros cerca de 40 mil hot-rods no Woodward Dream Cruise, 
um dos maiores encontros de carros do mundo, que acontece em agosto.

Efijy: o carro-conceito

C

10h30 da manhã, o Burro da Central pre-
cisa vencer para tentar fugir da zona de 
rebaixamento e ensaiar uma recuperação 
na competição.

Reclamações
Alguns apaixonados torcedores tauba-

teanos que compraram cadeiras cativas no 
Joaquinzão, reclamam da desorganização 
em dias de jogos na entrada ao espaço 
reservado. O torcedor Rodrigo Ferrari 
que comprou duas cadeiras, reclama que 
já foi barrado e que mudaram sua cadeira 
(que havia escolhido antes da competição 
começar) sem avisá-lo.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Automóvel

Deus e a Cosmologia

O deísmo 
Defende que Deus criou o universo e não 

participa mais, ao longo de sua existência, 
no desenrolar dos acontecimentos. Deus 
seria uma espécie de sofisticado engenheiro 
cósmico que criou um mecanismo com-
plexo e o colocou em funcionamento. Esta é 
a idéia de Deus presente na mecânica new-
toniana que permite uma previsão exata 
do que irá acontecer com base no que se 
conhece em determinado momento, já que 
existe uma rede rígida de causas e efeitos, 
e todo e qualquer fenômeno, desde a mais 
pequena agitação de uma molécula até a ex-
plosão de uma galáxia, está desde há muito 
predeterminado em pormenor.

O teísmo
Ao contrário do deísmo, afirma que 

Deus não só criou o universo como tam-
bém o governa dia após dia, controlando os 
fenômenos da natureza e se envolvendo de 
modo especial no mundo dos homens, com 
os quais mantém uma relação pessoal. Esta 
é a visão judaico-cristã de Deus, com inu-
meráveis variantes no tocante ao grau de 
envolvimento de Deus com suas criaturas.

Para Descartes, o Deus criador trans-
cende radicalmente a natureza. Deus foi 
“inteiramente indiferente ao criar as coisas 
que criou”. Não se submeteu a nenhuma 
verdade prévia. Em virtude do poder de seu 
livre-arbítrio, criou as verdades. Eis por que 
Deus quer que a soma dos ângulos de um 
triângulo seja igual a dois ângulos retos.

O panteísmo (=Deus em tudo)
Diferente tanto do deísmo quanto do teís-

mo (para os quais existe uma nítida separa-

Jéssica, Paula, Gabriela e Natália

Pelo menos cinco diferentes concepções estão em jogo quando se aborda 
a relação de Deus com a Cosmogonia ou, se quisermos, quando se fala de 
Deus como criador (isto sem levar em conta as cosmogonias antigas)

ção entre Deus e o mundo), defende que 
Deus e o universo físico são uma só coisa, 
estando Deus em tudo, tudo fazendo parte 
de Deus.  Spinoza, filósofo judeu que viveu 
no século XVII, era panteísta, pois via os 
objetos do universo físico como atributos e 
não como criação de Deus.

O panenteísmo 
É semelhante ao panteísmo quando afir-

ma que o universo faz parte de Deus, mas 
é dele diferente, pois considera que o uni-
verso não é tudo de Deus. Uma idéia assim 
é a afirmação de que o universo é o corpo 
de Deus.

Por último, existe a proposta de cientis-
tas como o astrônomo Fred Hoyle e o físico 
Frank Tipler de um tipo de Deus que é uma 
inteligência viva ou mecânica, que se de-
senvolve a partir do universo e dentro do 
universo, espalhando-se pelo cosmos e au-
mentando a tal ponto o seu poder que seria 
capaz de manipular matéria e energia de 
um modo tão sutil que não nos permitiria 
distingui-la da própria natureza. 
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Fred Hoyle é um astrônomo e escritor in-
glês nascido em 1915. Trabalhou nos obser-
vatórios norte-americanos de Monte Wilson e 
Monte Palomar. Em 1958, foi nomeado profes-
sor de astronomia em Cambridge, Inglaterra. 
Elaborou a teoria da criação contínua num 
universo estacionário. Cf. MOURÃO, R. R. de 
F., Dicionário  enciclopédico de astronomia e 
astronáutica, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1987, verbete Hoyle, Fred.
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Elizabeth e Jackson César e Luciana

Programação Social
 
21/03 - Música ao vivo - 21h
Gui Lessa Acústico
 
22/03 - Música ao vivo - 13h
João Bosco & Junior
 
23/03 - Música ao vivo - 13h
Eliseu & Convidado
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Marivaldo voava baixinho, divagando pelo céu pro-
fundamente azul, aproveitando a beleza que o li-
toral baiano oferece a um honesto piloto de avião 

voltando para casa, depois missão cumprida. 
Lá, bem ao fundo, já dava para se enxergar Salvador. 
Marivaldo, se sentindo um pássaro no paraíso, ia delirando 

com a beleza da vida e os encantamentos do universo. 
Que força poderosa e invisível é essa que combina tudo 

nesse mundo com tanta harmonia e lógica?   
Estava, naquele momento exatamente, pensando em como 

estariam voando deliciosamente os urubus naquele lindo e 
sereno fim de tarde, quando, qual não foi sua surpresa, olhou 
para o lado e viu um desses seus voadores prediletos em-
parelhar com a aeronave e seguir ao seu lado, calmamente. 

Velocidade baixa, pouco vento, Marivaldo abre um pouco 
a janelinha do avião para observar melhor a beleza daquele 
urubu planando, bem de pertinho.

__ Como vai, comandante Marivaldo?, perguntou o urubu.
__ Voando, como sempre, respondeu, assustado, o comandan-

te.
__ Lindo dia para se voar, Marivaldo! As correntes térmicas es-

tão deliciosas… e você, colega!? … voltando de viagem?
__ Sim… sim…! Um veterinário! Fui levar um veterinário a 

uma fazenda…
__ Alguma peste? Alguma epidemia? Alguma carniça? 
__ Não se anime não, urubu. O doutor foi se casar com a filha do 

Comandante 
Marivaldo

Comandante 
Marivaldo

C

Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5ª, 6ª e sábados
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

 Rua Cônego Almeida, 39  
tel: 3624-8375 CENTRO 
(aceitamos reservas)

terça a sexta à partir das 18h
sábado à partir das 19h

8 anos com qualidade 
e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                  e ganhe outro grátis

“Sempre uma 
novidade às 

quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007

fazendeiro! Festão!
__ Pois é, comandante Marivaldo, lamentou-se o urubu; nós aqui 

fazendo nosso serviço, limpando o mundo para vocês e vocês… sei lá…  
sentem nojo da gente. Isso magoa, Marivaldo… magoa muito…

__ Não vou mentir para você, ponderou Marivaldo. É verdade 
que vocês não são bem compreendidos pelas pessoas… vocês gostam 
de coisas podres e nós não suportamos. Mas, por outro lado, urubu, 
pessoas como eu  admiram o vôo de vocês.  Ficamos horas olhando pro 
céu só pra ver vocês voarem. É lindo. Ssomos pessoas sensíveis, apre-
ciadoras da beleza que é voar! Não importa se a maioria das pessoas 
vê vocês apenas como carniceiros. Vocês, na verdade, são os melhores 
aviadores que existem?!

_ Bondade sua, Marivaldo… bondade sua… mas é bom que se deixe 
bem claro que o homem também não é flor que se cheire. Vivem se 
matando, roubando, queimando tudo. A civilização foi construída so-
bre muitos cadáveres, sabia comandante? Haja urubu pra tanta car-
nificina… mas deixa pra lá, Marivaldo. O dia está demasiado lindo 
pra gente ficar falando desses assuntos horrorosos, não é mesmo?… 
indo pra Salvador?

__ Exatamente, senhor aviador!
__ Eu estou indo para Itaparica. Houve uma inundação por lá esses 

dias e você sabe como é, saco vazio não pára em pé. Um bom vôo para 
você,  Marivaldo. Até a próxima!

__ Bom vôo para você também, urubu! respondeu Marivaldo.

E seguiram seus rumos.


